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Remakes além
Hollywood 

OUTRAS CINEMATOGRAFIAS

•• Ainda que a
indústria
c i n e m a t o g rá f i ca
norte-americana seja
campeã absoluta de
remakes, a prática
existe, em menor
escala, em outras
c i n e m a t o g ra f i a s ,
inclusive a brasileira

FÁBIO FREIRE
Repórter

MELHORES REMAKES

A Mosca (1986): Elogiada
versão de uma produção dos
anos 1950, "A Mosca da Ca-
beça Branca", o remake diri-
gido por David Cronenberg
ganhou um elenco compe-
tente (Jeff Goldblum e Gee-
na Davis) e uma direção ins-
pirada que o transformaram
em clássico dos anos 1980.
Oscar de maquiagem.

Cabo do Medo (1991):
Martin Scorsese transfor-
mou um mero suspense
("Círculo do Medo") em um
estudo de caso sobre a vin-
gança nesse thriller protago-
nizado por um insano Ro-
bert DeNiro e um pacato Ni-
ck Nolte. Robert DeNiro e Ju-
liette Lewis foram indicados
ao Oscar pelo filme.

O Chamado (2002): Na no-
va onda de refilmagens de
produções de terror oriental,
uma verdadeira febre atual,
o filme protagonizado por
Naomi Watts se revela supe-
rior ao original japonês e mis-
tura supense, terror e cenas
que remetem ao surrealismo
para criar um clima tenso e
assustador.

Os Indomáveis (2007): Bas-
tam dois atores competen-
tes para transformar um fil-
me de faroeste convencional
("Galante e Sanguinário", de
1957) em um remake supe-
rior ao original. O filme dirigi-
do por James Mangold traz
um duelo de interpretações
memoráveis entre Russell
Crowe e Christian Bale.

Scarface (1983): Refilma-
gem de um filme de gângs-
ter da década de 1930 ("Scar-
face, A Vergonha de uma Na-
ção"), dirigido pelo prestigia-
do diretor Howard Hawks, o
remake dirigido por Brian De
Palma conta com roteiro de
Oliver Stone e atuação me-
morável de Al Pacino.

O horror em várias línguas

•A ENTRE OS POUCOS remakes produzidos no cinema nacional, está a produção comandada pelo diretor televisivo Jorge
Fernando e com atores globais no elenco, "Sexo, Amor e Traição", inspirado em um filme mexicano de bastante sucesso 

S
e refilmar filmes é a
uma prática à beira
da banalização em
Hollywood, o mes-
mo não pode ser dito

do cinema europeu e brasileiro.
Se o cinema europeu possui um
caráter mais autoral, o que, de
certa forma, invibializa uma es-
tratégia tão imbricada de conota-
ções comerciais como os rema-
kes, o nacional carece de uma in-
dústria que dê suporte a releitu-
ras de obras inseridas em um es-
quema industrializado. De uma
forma ou de outra, se as cinema-
tografias européias servem como
inspiração para várias refilma-
gens norte-americanas (“Perfu-
me de Mulher”, “Destino Insóli-
to” e “Violência Gratuita” são
exemplos de filmes gerados a
partir de obras do Velho Conti-
nente), o Brasil importou a prá-
tica dos remakes para a indústria
televisiva, refilmando novelas,
séries e seriados.

“A refilmagem não é uma prá-
tica assim tão recente. A diferen-
ça, nos dias atuais, é que se re-
tomam filmes que são marcos na
história do cinema e constituem
uma referência para o público,
mesmo que este não tenha assis-
tido ao original na época”, avalia
Meize Lucas, pesquisadora de ci-
nema e professora do Departa-
mento de História da UFC. Mas
se a Europa também tem filmes
que são verdadeiros marcos para
a História do Cinema. Por que
países como França, Itália, Ale-
manha e mesmo Inglaterra, mais
próxima da indústria de Hol-
lywood, não são tão afeitos a re-
makes? “É difícil dizer. Mas po-
demos pensar que a idéia de au-
toria é bem mais forte na Europa
do que nos Estados Unidos e isso
faz muita diferença”, pondera
Meize Lucas.

O jornalista e estudante do

Doutorado em Cinema e Foto-
grafia da Unicamp, Laécio Ricar-
do, concorda. “Em relação ao
contexto europeu, diria que é
uma cinematografia que, embora
também pautada por um viés co-
mercial, sempre se envaideceu
do perfil autoral de seus cineas-
tas”, destaca. “A famosa ‘política
dos autores’, apesar de suas limi-
tações, tem matriz francesa. Pen-
so que este desejo forte em ci-
neastas europeus, de consolidar
uma estilística pessoal, pode de-
sestimulá-los a investir seu talen-
to em remakes de outros realiza-
dores”, acredita.

Mas se os países do Velho
Continente pouco exploram o fi-
lão, o cinema norte-americano
não tem a menor vergonha de
usar obras européias como pro-
duto para remakes produzidos
nos Estados Unidos. “Nesse caso,
há uma mudança substancial nos
valores e costuma-se adaptar os
filmes para os parâmetros de su-
cesso já testados pelos blockbus-
ters. É o caso do belíssimo filme
‘Asas do Desejo’, de Wim Wen-
ders, que explorava desde o mu-
ro de Berlim, à condição huma-
na, passando pelas referências
culturais pop (caso da presença
do cantor Nick Cave) e a questão
da memória e do esquecimento”,

•• Os filmes de
terror de origem
oriental são as
maiores vítimas dos
remakes atualmente
em Hollywood

•A "O OLHO DO MAL": a atriz Jessica Alba protagonizou o
remake do filme chinês "The Eye - A Herança"

É
fato. Hollywood des-

cobriu o filão de refil-
mar filmes de horror
orientais. Obra de
países como Japão,

Coréia do Sul, Hong Kong e Tai-
lândia têm feito bastante sucesso
entre o público mundial e ganha-
do, constantemente, releituras
hollywoodianas.

Para o professor do Mestrado
em Comunicação da Universida-
de Anhembi Morumbi, Rogério
Ferraraz, que pesquisa o tema, as
razões para essa prática são cla-
ras. “Essa intensidade da prática
de remakes vista nos últimos
anos é paradigmática do cenário
contemporâneo”, acredita. “Ela

ocorre muito em razão da veicu-
lação, difusão e acesso fácil e rá-
pido que os produtos audiovi-
suais dos mais diversos lugares e
culturas têm atualmente, princi-
palmente através da internet”.

Decorre daí o interesse dos
mais variados públicos pelos fil-
mes advindos do Oriente. “O re-
make de filmes orientais trata-se,
portanto, de um processo atual
de refilmagens feitas para o gran-
de mercado internacional, capi-
taneado pela indústria de Hol-
lywood”, destaca Ferraraz. “Esse
processo de reprodução e trans-
posição de filmes originais em re-
makes configura novas modali-
dades de formas estéticas mate-
rializadas em imagens e sons”.

Mas quais as razões desses re-
makes se apoiarem justamente
nos longas do gênero de horror?
“O final dos anos 1990 marcou,
de forma contundente, o apare-
cimento e a consagração do cha-
mado novo cinema de horror
oriental”, responde Ferraraz. “O

sucesso do cinema feito por essa
nova geração foi tão substancial
que Hollywood logo tratou de
comprar os direitos e de refazer
essas obras, trabalhando tanto
com diretores norte-americanos
quanto com cineastas de outras
nacionalidades e, em alguns ca-
sos, até mesmo com os diretores
dos filmes originais”.

“Outra razão é o fato do gêne-
ro de horror estar vinculado a um
tipo de representação que consis-
te em espetáculos do corpo leva-
do a uma intensa sensação ou
emoção, na qual o êxtase pode
ser qualificado como uma con-
vulsão incontrolável ou espasmo,
marcado por gritos e arrepios”,
justifica. “Essa relação direta com
o corpo do espectador ajuda esse
tipo de narrativa fílmica a estabe-
lecer um forte nicho de mercado.
É nesse alto poder de comunica-
ção e entretenimento que os fil-
mes de horror ganharam a pre-
dileção de Hollywood pelas refil-
magens de obras do gênero”. o

cita Meize Lucas. “O amor utili-
zado para discutir questões am-
plas, a começar pela própria pos-
sibilidade do amor na moderni-
dade, desaparece na versão ame-
ricana. O romance de um anjo
com uma mortal torna-se apenas
o mote em torno do qual se de-
senrola a narrativa”, lamenta.

Política de editais

E no caso do cinema nacional?
Que razões impedem que filmes
nacionais ganhem novas versões
na tela grande? A inexistência de
uma indústria cinematográfica e
a falta de títulos emblemáticos
que façam parte do imaginário e
cultura cinematográfica do pú-
blico brasileiro podem ser apon-
tadas como algumas razões. Para
Laécio Ricardo, as questões são
mais profundas. “No Brasil, ape-
sar da política de editais e da per-
manente interferência do Estado
no setor audiovisual (presença
ora positiva, ora negativa), fal-
tam investimentos até para as
obras originais, imagina então
para projetos de refilmagens?!”,
questiona o pesquisador.

“Se não temos uma produ-
ção que viabilize novos proje-
tos, como pensar em resgatar
ou atualizar antigos títulos?
Talvez o desestímulo encontra-

do por muitos cineastas para
desenvolver seus roteiros não
os incentive a investir tempo e
dinheiro na refilmagem da
obra de terceiros”, justifica.
“Penso ainda que a refilmagem
de títulos nacionais exige, jun-
tamente com a consolidação da
indústria cinematográfica (fa-
tor imprescindível), um conhe-
cimento abrangente da cine-
matografia do próprio país -
como posso me propor o desa-
fio de refilmar, atualizar ou re-
criar um título se desconheço
sua inserção no campo cultural
brasileiro?”, o jornalista lança
a questão.

De uma forma ou de outra,
algumas vezes, o cinema nacio-
nal investe em remakes de suas
obras, ou se apropria de idéias
vindas de fora para “retroali-
mentar” suas produções, caso
do filme de Jorge Fernando,
“Sexo, Amor e Traição”, refil-
magem de um longa mexicano,
e da versão nacional em prop-
dução do bem-sucedido musi-
cal norte-americano “High
School Musical”. “O caso de
‘Sexo, amor e traição’ é o da tí-
pica comédia ligeira na qual há
uma razoável produção no País
desde o final dos anos 1970.
Nesse caso, retoma-se algo que

já fez sucesso e cuja fórmula já
é familiar ao público brasilei-
ro”, discorre Meize.

“O Brasil até bem pouco
tempo era marcado por um ci-
nema mais autoral. Daí a refil-
magem ser uma releitura de fil-
mes considerados significativos
por aqueles envolvidos no
mundo da realização cinemato-
gráfica, caso de ‘Matou a Famí-
lia e foi ao Cinema’”, continua
Meize. Outros exemplos de re-
makes nacionais são “O Canga-
ceiro”, “Navalha na Carne” e “O
Homem Nu”, além de uma
adiada refilmagem do sucesso
dos anos 1970, “A Dama da Lo-
tação”", filme protagonizado
por Sônia Braga.

“O caso de ‘O Cangaceiro’ é
algo singular. Retomaram um
filme significativo na cinemato-
grafia por ter recebido prêmios
e ter sido sucesso de público e
crítica, mas a versão é de uma
banalidade sem fim”, critica
Meize. “Acho que ‘O Cangacei-
ro’ tem mais valor ‘histórico’ do
que artístico: mega-produção
da Vera Cruz, espetaculariza-
ção tosca do cangaço, boa re-
ceptividade internacional. Não
vi o remake, mas o original não
é um filme que julgo relevan-
te”, opina Laécio. o


